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El Movimiento Masorti, representado por Noam, Marom, Mercaz y Masorti AmLat, acom-
paña en los festejos por los 64 años de nuestra Medina.

¡ Jag Ha’Atzmaut Sameaj !

Iom Hazikaron: Dia da Lembrança dos Soldados 
Mortos de Israel e das Vítimas do Terrorismo

No dia anterior à Iom Ha'atzmaut – o dia 4 do mês de 
Iyar -  comemora-se  Iom Hazikaron: O Dia da        
embrança dos Soldados Mortos de Israel, tanto em 
guerras, como em exercícios militares ou missões de 
segurança. Neste dia também recordamos as vítimas 
de atentados terroristas dentro e fora de Israel.
O som de uma sirene na tarde anterior marca o 
início deste dia tão triste e doloroso. As bandeiras 
são reduzidas a meio mastro como símbolo de luto e 
cerimônias de recordação são realizadas por todo o 
país.
Enquanto dura este som, que é repetido às onze 
horas da manhã do dia seguinte, as pessoas             
interrompem suas atividades, os carros param, seus 
motoristas saem de dentro e quase todos, onde quer 
que estejam, permanecem de pé em silêncio, 
lembrando-se dos que faleceram.
Nos cemitérios militares são realizadas cerimônias 
especiais com a participação dos familiares e amigos 
dos que caíram, além da presença de importantes 
autoridades nacionais.
Os diferentes meios de comunicação narram a vida 
de muitos dos falecidos, para confirmar que dentre 
o povo de Israel não há "soldados desconhecidos," e 
que cada um era uma pessoa importante para 
aqueles ao seu redor.
Mas, sem dúvida, a coisa mais surpreendente é o 
final desse dia, o momento de transição, ao passar 
da tanta tristeza ao dia mais feliz do ano para a 
sociedade israelense:

Yom Ha'atzmaut, Dia da Independência do Estado de 
Israel!

No dia 5 do mês de Iyar do ano calendário hebraico 
5.708 -14 maio 1948 - foi proclamado o Estado de 
Israel por um Conselho Provisório liderado por  David 
Ben Gurion na cidade de Tel Aviv.
Um ano depois, ao final da "Guerra da                         
Independência", o Knesset (parlamento israelense) 
declarou esta data como "Dia de Festa Nacional".
Este dia é considerado uma festa judaica de         
agradecimento, e é comemorado tanto nas           
sinagogas (com orações especiais) quanto nas ruas 
(com bandeiras, luzes, dança, fogos de artifício) e 
no seio familiar (com músicas e refeições festivas ao 
ar livre).

A peça central das celebrações em Israel ocorre no 
Monte "Herzl" (em Jerusalém), onde, além de estar 
enterrado o pai do sionismo moderno, também estão 
enterrados muitos dos personagens mais                  
importantes da história do Estado de Israel, além de 
muitos soldados do exército israelense.
A cerimônia inclui o acendimento de tochas por 
parte dos cidadãos de diferentes origens, canções e 
danças israelenses e termina com fogos de artifício. 
As animadas festividades continuam até tarde da 
noite em cada bairro e em locais centrais de cada 
cidade.
Tudo se veste de azul e branco: bandeiras de Israel 
são vistas pelas ruas, nos carros e nas casas, e as 
crianças costumam vestir roupas com essas cores.
Nas sinagogas, orações especiais são feitas, entre as 
quais se inclui o Hallel (conjuntos de Salmos que se 
recitam nos feriados), a leitura da Torá, um kidush 
alusivo, o toque do shofar e orações para a paz e o 
bem-estar do Estado de Israel.

O Movimento Masorti e o sionismo

O Movimento Masorti é o único movimento religioso 
que apoiou o sionismo desde sua criação, no século 
XIX.
O Movimento Masorti acredita que a terra de Israel, 
o Estado de Israel e a soberania do povo judeu em 
sua terra são as condições necessárias para a        
continuação da existência física e espiritual do povo 
judeu.
Nosso movimento incentiva a aliá (imigração para a 
terra de Israel), de todos os cantos da diáspora, e 
trabalha por uma boa adaptação dos olim 
(imigrantes) em sua chegada.
O Movimento vê a construção do povo e da terra, e 
sua defesa, como uma mitzvá (preceito)                 
fundamental, e argumenta que o Estado de Israel 
deve ser o centro judaico - tanto espiritual como 
cultural- reconhecido por todo o mundo.

Chag Ha'atzmaut Sameach!
Rabina Sandra Kochmann

Jerusalém, Israel


